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VEÍCULO: PORTAL NO AR.COM DATA: 17.07.14              
Com Mais RN, "pensamos em política de desenvolvimento", antecipa Amaro Sales  
 
Com uma iniciativa pioneira, a Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern) lança nesta sexta-feira (18) o projeto Mais RN. Uma parceria entre a indústria 
potiguar e o Governo do Estado, o projeto desenvolvido pela Macroplan traça plano 
estratégico para o desenvolvimento econômico, expondo as potencialidades de 
investimentos no estado até 2035. 
 
O presidente da Federação, Amaro Sales afirmou que o Mais RN servirá como norte 
para que investidores do estado e fora dele possam se instalar no Rio Grande do 
Norte. Como diferenciais, Sales apontou o envolvimento da sociedade opinar sobre 
o projeto e lembrou que o próximo governante terá “uma economia de tempo e de 
dinheiro, o Mais RN vai apresentar uma radiografia que é o Rio Grande do Norte”, 
reforçou. 

  
Amaro Sales afirmou que o Mais RN mostrará uma “radiografia’ do RN (Foto: 
Wellington Rocha) 
Sobre o diagnóstico da real situação econômica e industrial do estado, o presidente 
da Fiern brincou, “se eu fosse médico, eu diria que o paciente escapa e escapa muito 
bem”, mas reforçou que o Mais RN não será o “salvador da pátria” e precisa do 
apoio tanto dos gestores públicos como da sociedade. 
 
Além de falar sobre o Mais RN, na entrevista exclusiva ao portalnoar.com, Amaro 
Sales comentou sobre as principais dificuldades para o desenvolvimento industrial 
do Estado, dos incentivos fiscais e outros temas. 
 
Confira a entrevista na íntegra: 
 
Como o senhor avalia o resultado do Mais RN? 
 
Teremos amanhã um momento importante na vida do Rio Grande do Norte. O 
Sistema Fiern, junto com um grupo de 12 empresas, junto com o Governo do Estado, 
estará entregando à comunidade potiguar um projeto pensando 20 anos na frente. 
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Na hora que você faz um projeto com 20 anos na frente, você está pensando como 
futuro, está pensando em uma política de desenvolvimento. Faz muitos anos que o 
Estado não fala em planejamento. Esse projeto traz, entre seus grandes diferenciais, 
a comunidade, a sociedade que pode participar desse projeto, qualquer pessoa vai 
poder comentar o projeto, opinar, interagir, acrescentar. Muitas vezes fica-se 
colocando a culpa no Governo, nas instituições, é a oportunidade da comunidade 
dar a sua colaboração. Foram ouvidos a Universidade, os órgãos públicos que 
puderam dar a contribuição. Esse trabalho está recheado de muitas informações, de 
projetos que foram trabalhados a 10, 15 anos atrás. 
 
O projeto vai trazer para o futuro governante do Rio Grande do Norte uma economia 
de tempo e de dinheiro, vai apresentar uma radiografia que é o Rio Grande do Norte 
hoje, para onde ele pode ir. Claro que tem que ser feito o detalhamento dos 
projetos, porque não está nada pronto e precisa ser feito um alerta à comunidade, 
esse projeto não será o salvador da pátria, esse projeto é uma bússola onde você 
tem um encaminhamento, tem uma estratégia. 
 
Quais os setores econômicos que merecem destaque? 
 
“A menina dos olhos do Rio Grande do Norte a nível de investimentos são as 
energias renováveis”, declarou Sales (Foto: Wellington Rocha) 
Hoje a economia do estado é bastante diversificada, tem uma grande vantagem, 
porque quando um determinado setor não vai bem, outro se sobressai. Mas a 
menina dos olhos do Rio Grande do Norte a nível de investimentos são as energias 
renováveis, que têm investimentos para mais de R$ 20 bilhões no presente e futuro 
em energia eólica e solar. Esse é o setor que cresce a cada dia, o RN passou de ser 
mero consumidor e passou a ser exportador de energia, isso vai acontecer e isso é 
crescente. Temos dado uma contribuição para essa possível crise de energia, o 
estado minimizou essa crise. 
 
O RN tem entre as suas matrizes o turismo, que deu um salto de informação com a 
Copa do Mundo. A Copa do Mundo trouxe três bilhões de pessoas que viram o Rio 
Grande do Norte, foram só quatros jogos, mas teve as matérias passadas antes e 
depois, a visibilidade da cidade de Natal. Tudo conspirou para que Natal pudesse ser 
vista pelo mundo, que não teve nenhum acontecimento fora do padrão, 80% dos 
turistas afirmaram que voltariam a Natal. O turismo é uma indústria silenciosa, que 
não tem chaminé, mas faz parte da nossa economia, seja na área de evento, 
religioso, gastronômico e tem uma enormidade de pessoas que trabalham nesse 
setor. O RN tem uma oportunidade, nesse projeto, ele já se desenha como um bom 
alavancador de negócios.Temos também os setores de confecção, têxtil, 
agronegócio, pesca oceânica, carcinicultura todos são importantes na economia do 
estado. 
 
De que forma o turismo do RN pode ser ajudado pelo Mais RN para ser uma 



 

indústria de destaque? 
 
Precisa ser traçado uma politica governamental que vai trabalhar as instituições, as 
empresas, os empresários. O turismo não acontece só com uma pessoa, a cadeia que 
ele transita tem reflexo na indústria, 40% do que é gerado pelo turismo vai para 
indústria, tem a indústria de alimentos, de bebidas, de construção civil, tem um 
encadeamento oportuno quando esse turismo acontece. 
 
Estamos em período eleitoral. Qual é o papel do Governo agora após o Mais RN? 
 
A Fiern vai entregar aos candidatos ao Governo o Mais RN, essa contribuição. Claro 
que se esse o governante quiser aproveitar esse projeto, ele vai economizar tempo e 
dinheiro para que a gente possa ter um Rio Grande do Norte melhor. 
 
Uma das agendas do Mais RN trata da infraestrutura. Qual a real situação da 
infraestrutura do RN? 
 
O Rio Grande do Norte tem na sua infraestrutura alguns gargalos. Tem o gargalo do 
Porto de Natal que não atende ainda dentro da sua plenitude. Existe um segundo 
porto a ser criado, possivelmente em Porto do Mangue. Temos a BR-304 que precisa 
ser construída para melhorar a questão dos acessos, tem a parte de ferrovias que 
não temos praticamente nada, que isso possa ser melhorado. Tem o aeroporto que 
poderá ser melhorado na interligação dele com o resto do Brasil e com o mundo. No 
primeiro mês de operação teve mais de dois mil voos, é um número bom, mas que 
pode ser duplicado, triplicado, contudo que se crie um ambiente para esse 
crescimento. 
 
Amaro é a favor da redução do QAV para aumentar o fluxo aéreo no estado (Foto: 
Wellington Rocha) 
A redução do QAV poderia melhorar esses números? 
 
Nós produzimos o QAV. Poderia fazer um acordo com Petrobras, Governo do Estado 
para que cada um pudesse dar contribuição. A Petrobras está instalada no estado. O 
Governo do Estado poderia fazer uma concessão, fazer uma participação junto a 
Inframérica para que possa ser feito essa oportunidade de entrada e saída de 
pessoas e cargas. 
 
Outra agenda é sobre o capital humano. Temos trabalhadores qualificados e como 
qualifica-los? 
 
Nenhum povo, nenhum estado, nenhum país, muda se não tiver investimento em 
capital humano. Se as pessoas não quiserem mudar, se não tiver esse investimento, 
não vai mudar nada. Precisa dar um enfoque no Ensino Fundamental, no Ensino 
Médio, o Ensino Superior precisa ser melhorado. A base jovem desse ensino superior 



 

precisa ser investida, em jovens de 20 a 25 anos, que são a população ativa. A gente 
precisa sair do número de 22% que são os investimentos feitos em cima desse 
ensino superior para 90%, melhorar as universidades. Isso não se muda em dois 
anos, três anos, estamos contando uma história para 20 anos. 
 
O sistema Fiern tem investido a cada ano, tem duas escolas para serem inauguradas 
na área de qualificação profissional, uma na Zona Norte e outra na Zona Sul, acredito 
que até o final do ano a gente tenha essas escolas funcionando e a medida que vá 
acontecendo, o sistema Fiern vai estar investindo nessa qualificação profissional. 
 
Com o Mais RN, o RN pode despontar como um estado com destaque econômico? 
 
Pode. Você já imaginou o seu estado ser o maior produtor de energia renovável do 
Brasil? Está para acontecer isso. O Rio Grande do Norte é o maior produtor de sal 
mineral do Brasil e um dos maiores do mundo; o RN já teve a maior produção de 
petróleo em terra; o RN tem a maior produção de melão; o RN tem a maior 
produção de pesca oceânica de atum; já foi o maior em produção de camarão. 
Então, você vê seu estado produzindo, um produto que você sabe que é do seu 
estado, precisa que as pessoas tenham um entendimento que nós temos condições 
de produzir, de fazer. 
 
Quais os principais entraves para o desenvolvimento industrial do RN? 
 
Eu diria que traçar as politicas públicas direcionadas, o gasto público do estado ainda 
é alto e precisa ser trabalhado, e isso não se trabalha em um mandato. A questão da 
educação também é um gargalo, temos uma das educações que se gasta mais 
dinheiro no Nordeste e quando avaliada é uma das piores. As questões de logísticas 
também. Temos que modernizar a gestão pública, o gestor tem que ter um olhar 
empreendedor, ter um entendimento que o Rio Grande do Norte precisa mudar e 
não é só o governador que vai assumir, são os secretários, suas equipes, porque se 
ficar no feijão com arroz a gente não sai do canto. 
 
O que o Mais RN sugeriu sobre o destino do Aeroporto Augusto Severo? 
 
A consultoria da Macroplan não foi contratada para fazer o estudo do aeroporto, ela 
se comprometeu conosco de dar uma contribuição e dar uma participação até, para 
que pudesse dar um norte, dar um guia. Teve uma reunião do comandante, 
Aeronáutica, alguns empresários, Sebrae, Fecomércio, para que pudesse dar um 
novo destino, isso não é tão rápido. Tem vários modelos já desenhados pelas 
pessoas, mas nada melhor do que uma orientação técnica. 
 
Como o projeto pode impulsionar a economia do estado? 
 
Esse projeto tem as fases, primeiro foi feito o diagnóstico, depois o mapeamento, 



 

depois os fóruns regionais. É como se tivesse fazendo exames e agora vamos receber 
o diagnóstico. Feito esse diagnóstico, tem que ser feito o dever de casa por parte dos 
governantes. 
 
O nosso diagnóstico está muito ruim? 
 
“Sem o Mais RN eu não vejo nada. Eu vejo que daqui a 20 anos o Rio Grande do 
Norte vai estar melhor e eu quero estar vivo para vê”, disparou Amaro Sales (Foto: 
Wellington Rocha) 
Não, se eu fosse médico, eu diria que o paciente escapa e escapa muito bem. O Rio 
Grande do Norte até cinco anos atrás era um estado reconhecido por sua baixa 
criminalidade, e esse número cresceu a ponto de prejudicar essa estatística. Então, 
nós precisamos, dentro das estatísticas que temos melhorar esses números e eu 
acredito que o estado tem, com certeza com esse estudo, melhorar sua performance 
na economia do Nordeste. 
 
Quais serão os próximos passos após a apresentação do Mais RN? 
 
Começar a segunda parte, começar o detalhamento de alguns projetos. Nesse 
momento, estou preocupado nos recursos que eu possa capitanear para custear 
essa segunda fase. 
 
Qual sua análise do RN antes e depois do Mais RN? 
 
Eu acredito que o Rio Grande do Norte ganha no planejar, ganha no futuro e claro, 
não tem nenhuma receita salvadora. O Rio Grande do Norte traz o Mais RN como 
um grande indicativo para melhorar o estado. 
 
Que incentivos são necessário para estimular desde o pequeno ao grande 
empreendedor? 
 
O empresário só se estabelece numa região, no estado, quando tem incentivo. Não é 
só incentivo fiscal como se fala muito, ele precisa de infraestrutura, água, luz, 
telefone, acesso, banco de dados, já é um ponto de partida. Preciso de mão de obra 
qualificada, bato a porta do Senai, preciso do incentivo fiscal, o Governo do Estado 
que tem que dar. O Governo do Estado que traz essas oportunidades de forma 
incentivada, fica muito mais fácil. O Rio Grande do Norte com esse portal do Mais 
RN, que a gente pode divulgar em um futuro mais próximo todas as oportunidades 
mapeadas por região, por setor, para que investidores possam vim para cá. 
 
Sobre incentivo fiscal, o modelo atual do Proadi é satisfatório? 
 
O modelo do Proadi é um dos melhores do Brasil, mas ele precisa ser mais 
incentivado, ser melhorado. Hoje o empresário recebe o incentivo fiscal do estado, 



 

em que no período de dez anos precise fazer mais investimentos para que ele seja 
renovado e depois de 20 anos não pode fazer a concessão, isso está errado. Porque 
do princípio que eu produzo, que gero riqueza, renda, eu tenho dez anos, depois 
mais dez anos, eu tenho que ter o resto de vida da empresa. O Rio Grande do Norte 
é o estado com menor renúncia fiscal do Brasil, é lanterna em incentivo fiscal, o 
Estado abre mão de uma contribuição de cerca de R$ 20 milhões para uma 
oportunidade de mais de 32 mil empregos, o RN gasta menos que um salário mínimo 
por emprego de incentivo fiscal para manter essas pessoas na indústria. Tem uma 
Ford se instalando na Bahia, a Fiat se instalando em Pernambuco, precisamos 
incentivar essas pessoas, precisamos do incentivo fiscal, precisamos gerar emprego. 
O Estado precisa para o micro, pequeno, médio e grande empresário é ter um 
programa de atração para que ele fique aqui no Estado e reforçar o que já tem feito 
aos empresários que estão estabelecidos. 
 
Qual a sua avaliação sobre os distritos industriais? 
 
Precisa ser feito alguma coisa. Vários empresários estão reclamando sobre os 
distritos industriais. Eu sou contra a criação de novos distritos sem a estruturação 
dos já existentes, que não se gasta muito. 
 
Como o senhor vê a interiorização das indústrias? 
 
Esse é um grande programa que vai trazer a presença do micro e pequeno 
empresário que trabalha na área de têxtil e confecção a oportunidade de gerar 
renda, emprego e riqueza em regiões que muitas vezes sem condições de ser 
atingidas por estarem tão distantes. 
 
Como o senhor imagina o Rio Grande do Norte daqui a 20, 25 anos? 
 
Sem o Mais RN eu não vejo nada. Eu vejo que daqui a 20 anos o Rio Grande do Norte 
vai estar melhor e eu quero estar vivo para vê. Precisa que as pessoas façam o dever 
de casa e eu tenho certeza que a instituição que eu dirijo, ela vai estar fazendo o seu 
dever de casa. 
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VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE DATA: 17.07.14             EDITORIA:ECONOMIA 
Comércio cresce 4,9% em maio, mas setor registra desaceleração - Tribuna do 
Norte 
 
O comércio potiguar teve um crescimento de 4,9% no mês de maio, segundo 
balanço divulgado pelo IBGE. Mesmo com o resultado positivo do mês, comparado 
ao mesmo período de 2013, quando o aumento foi de 10,3%, a queda nas vendas foi 
de 5,4%. &quot;Vimos fazendo este alerta há alguns meses. De fato, o momento é 
de desaceleração no consumo. Estamos crescendo, mas em ritmo menor. E isto se 
deve a fatores como juros mais altos, aumento do endividamento e preços em alta”, 
explica Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio. 
Nos resultados de maio, comparado ao mesmo mês do ano passado, os maiores 
aumentos foram com artigos de uso pessoal e doméstico, móveis e 
eletrodomésticos, artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e 
cosméticos.  
 &quot;O crescimento específico de maio se deu basicamente na esteira da força 
que tem o Dia das Mães para o comércio. Tanto que os setores de lojas de 
departamentos (que o IBGE classifica como 'Outros Artigos de Uso Pessoal e 
Doméstico') e de Perfumaria estão entre os que mais cresceram suas vendas&quot;, 
disse Queiroz. 
A expectativa da Fecomércio é que o balanço de junho aponte alta por causa da 
realização da Copa do Mundo, porém acreditam que a greve dos rodoviários pode 
ter um efeito negativo. 
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Maio registra alta nas vendas do comércio potiguar, mas ritmo ainda é menor que 
em 2013 | Visor Político 
 
 Postado por Alex Viana em Economia 
 
 17  
 jul  
 
O mês de maio trouxe um leve alento para as vendas do varejo potiguar. Segundo os 
dados divulgados nesta quarta-feira, 16, pelo IBGE, as vendas do Comércio Varejista 
Ampliado no Rio Grande do Norte cresceram 4,9%, levando o acumulado do ano a 
registrar alta de 4%. Embora seja um incremento, o resultado mostra uma clara 
desacelaração no aumento das vendas potiguares. Para se ter uma ideia, em maio de 
2013, as vendas cresceram 10,3% e no acumulado do mesmo período (janeiro a 
maio), o varejo norte-riograndense emplacou alta de 10,8% no ano passado. 
 
“Vimos fazendo este alerta há alguns meses. De fato, o momento é de desaceleração 
no consumo. Estamos crescendo, mas em ritmo menor. E isto se deve a fatores 
como juros mais altos (que tem, como consequência o crédito mais caro), aumento 
do endividamento e preços em alta. Este resultado de maio e sobretudo o 
acumulado do ano, na comparação com 2013, refletem muito claramente este 
cenário. O crescimento específico de maio se deu basicamente na esteira da força 
que tem o Dia das Mães para o comércio. Tanto que os setores de lojas de 
departamentos (que o IBGE classifica como ‘Outros Artigos de Uso Pessoal e 
Doméstico’) e de Perfumaria estão entre os que mais cresceram suas vendas”, avalia 
o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 
 
Nos resultados de maio, sobre o mesmo mês do ano anterior, os setores que 
registraram as maiores altas foram: Outros Artigos de Uso Pessoal e Doméstico – 
Lojas de Departamentos (12,4%), Móveis e eletrodomésticos (10%); Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (1,9%). 
 
“Temos uma expectativa muito grande para o número de junho. A Copa do Mundo 
Fifa 2014 deve ter influenciado positivamente alguns setores, mas a greve dos 
Rodoviários teve efeito negativo em muitos outros. O que o número vai nos mostrar 
é até que ponto uma variável anulou a outra. Mas é fato que o Brasil vive um 
momento de desaceleração econômica e que os governos precisam agir 
urgentemente. Um bom caminho pode ser atacar o emaranhando tributário, fiscal e 
burocrático que tolhe a competitividade de nossas empresas e criar mecanismos 
eficazes de estímulo aos diversos setores da economia. Desta forma, o mercado 
reagirá naturalmente”, diz Marcelo Queiroz. 
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Rosalie Arruda: Maio registra alta nas vendas do comércio potiguar, mas ritmo 
ainda é bem menor que no ano passado. 
 
O mês de maio trouxe um leve alento para as vendas do varejo potiguar. Segundo os 
dados divulgados nesta quarta-feira, 16, pelo IBGE, as vendas do Comércio Varejista 
Ampliado no Rio Grande do Norte cresceram 4,9%, levando o acumulado do ano a 
registrar alta de 4%.  
 
Embora seja um incremento, o resultado mostra uma clara desacelaração no 
aumento das vendas potiguares. Para se ter uma ideia, em maio de 2013, as vendas 
cresceram 10,3% e no acumulado do mesmo período (janeiro a maio), o varejo 
norte-riograndense emplacou alta de 10,8% no ano passado. 
 
Nos resultados de maio, sobre o mesmo mês do ano anterior, os setores que 
registraram as maiores altas foram: Outros Artigos de Uso Pessoal e Doméstico – 
Lojas de Departamentos (12,4%), Móveis e eletrodomésticos (10%); Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (1,9%). 
 
&quot;Temos uma expectativa muito grande para o número de junho. A Copa do 
Mundo Fifa 2014 deve ter influenciado positivamente alguns setores, mas a greve 
dos Rodoviários teve efeito negativo em muitos outros. O que o número vai nos 
mostrar é até que ponto uma variável anulou a outra. Mas é fato que o Brasil vive 
um momento de desaceleração econômica e que os governos precisam agir 
urgentemente. Um bom caminho pode ser atacar o emaranhando tributário, fiscal e 
burocrático que tolhe a competitividade de nossas empresas e criar mecanismos 
eficazes de estímulo aos diversos setores da economia. Desta forma, o mercado 
reagirá naturalmente&quot;, diz Marcelo Queiroz. 
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Vendas no varejo ampliado tem ligeira alta no RN, mas a desaceleração do 
consumo continua - Blogs e Colunas - Nominuto.com 
 
  Apesar do efeito Copa do Mundo ter prejudicado o comércio varejista ampliado no 
RN, que inclui as atividades de Veículos, motos, 
partes e peças e de Material de construção,segundo pesquisa do IBGE, as vendas do 
comércio cresceram 4,9%, levando o acumulado do ano a registrar alta de 4%. É um 
aumento tímido e que não demonstra para os analistas nenhuma novidade, porque 
diante do quadro de indicadores negativos da economia brasileira, nada mais resta 
do que senão aguardar o que virá no segundo semestre do ano.  Em comparação 
com o mesmo período de 2013, as vendas cresceram 10,3%, já no acumulado 
(janeiro a maior) as vendas cresceram 10,8%. 
 
  
Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, este vinha 
alertando há alguns meses, que o ritmo das vendas estava desacelerando no Rio 
Grande do Norte.  “O momento é de desaceleração no consumo, estamos 
crescendo, mas em ritmo menor. E isto se deve a fatores como juros mais altos 
(que tem, como consequência o crédito mais caro), aumento do endividamento e 
preços em alta. Este resultado de maio e sobretudo o acumulado do ano, na 
comparação com 2013, refletem muito claramente este cenário”. 
 
  
Segundo o IBGE  o comércio varejista 
ampliado voltou a registrar em maio 
de 2014, variação negativa para o volume de vendas (-0,3%) e crescimento para a 
receita nominal (0,4%) ambas as taxas em relação a abril, com ajuste sazonal. 
Em relação ao mesmo mês do ano anterior houve acréscimo de 0,9% para o volume 
de vendas e de 7,0% na receita nominal de vendas. No que tange às taxas 
acumuladas, os aumentos foram de 1,4% no ano e de 2,2% nos últimos 12 meses, 
para o volume de vendas, e de 6,9% e 7,8% para a receita nominal, 
respectivamente. 
 
  Para Natal, a esperança dos lojistas 
se voltam agora para o “Dia dos Pais” e o “Liquida Natal”, embora exista um 
contratempo pelo meio do caminho, a campanha eleitoral chega ao seu auge e é 
outro calo que pode afetar as vendas. 
 
  Norte Shopping comemora 
 
  Segundo a Comunicação e Marketing do 
Norte Shopping, diferente das previsões de vendas em declínio, o centro de 



 

compras mais importante da Zona Norte e cidades vizinhas, fechou o período do 
Mundial com saldo positivo. 
 
  O shopping manteve 
seu horário de funcionamento normal durante os jogos em Natal e praticou um 
horário diferenciado durante os jogos da seleção brasileira. Dessa forma, as 
vendas cresceram 18,7% em relação a junho de 2013. O fluxo do empreendimento 
também se manteve na média, com mais de 750 mil pessoas circulando em junho. 
Vale lembrar que 25 jogos do campeonato foram transmitidos pelo Cinépolis, 
inclusive os da seleção canarinha. 
 
Superintendência do Ministério do 
Trabalho no RN passa a funcionar no Alecrim 
 
  Confirmado. A Superintendência do 
Ministério do Trabalho e Emprego no Rio Grande do Norte mudou de sede. Depois 
várias 
décadas presente na Ribeira, o órgão agora está funcionando em seu novo prédio, 
no bairro do Alecrim. O Ministério do Trabalho mudou-se para a avenida 
Presidente Bandeira, nº 765, próximo ao supermercado Nordestão do Alecrim.  
 
  A boa notícia para o usuário é 
que, com a nova sede, todos os serviços ofertados pelo órgão são previamente 
agendados pelo sitewww.mte.gov.br, evitando longas demoras e 
filas indesejáveis e oferecendo ao cidadão o melhor atendimento possível. 
 
 
Classificação: Positiva 
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17 de JULHO 2014 às 14h52 
Maio registra alta nas vendas do comércio potiguar, mas ritmo ainda é bem menor que no ano 
passado 
 
 
 
O mês de maio trouxe um leve alento para as vendas do varejo potiguar. Segundo os 
dados divulgados nesta quarta-feira, 16, pelo IBGE, as vendas do Comércio Varejista 
Ampliado no Rio Grande do Norte cresceram 4,9%, levando o acumulado do ano a 
registrar alta de 4%. Embora seja um incremento, o resultado mostra uma clara 
desacelaração no aumento das vendas potiguares. Para se ter uma ideia, em maio de 
2013, as vendas cresceram 10,3% e no acumulado do mesmo período (janeiro a 
maio), o varejo norte-riograndense emplacou alta de 10,8% no ano passado. 
 
“Vimos fazendo este alerta há alguns meses. De fato, o momento é de desaceleração 
no consumo. Estamos crescendo, mas em ritmo menor. E isto se deve a fatores 
como juros mais altos (que tem, como consequência o crédito mais caro), aumento 
do endividamento e preços em alta. Este resultado de maio e sobretudo o 
acumulado do ano, na comparação com 2013, refletem muito claramente este 
cenário. O crescimento específico de maio se deu basicamente na esteira da força 
que tem o Dia das Mães para o comércio. Tanto que os setores de lojas de 
departamentos (que o IBGE classifica como ‘Outros Artigos de Uso Pessoal e 
Doméstico’) e de Perfumaria estão entre os que mais cresceram suas vendas”, avalia 
o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 
 
Nos resultados de maio, sobre o mesmo mês do ano anterior, os setores que 
registraram as maiores altas foram: Outros Artigos de Uso Pessoal e Doméstico – 
Lojas de Departamentos (12,4%), Móveis e eletrodomésticos (10%); Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (1,9%). 
 
“Temos uma expectativa muito grande para o número de junho. A Copa do Mundo 
Fifa 2014 deve ter influenciado positivamente alguns setores, mas a greve dos 
Rodoviários teve efeito negativo em muitos outros. O que o número vai nos mostrar 
é até que ponto uma variável anulou a outra. Mas é fato que o Brasil vive um 
momento de desaceleração econômica e que os governos precisam agir 
urgentemente. Um bom caminho pode ser atacar o emaranhando tributário, fiscal e 
burocrático que tolhe a competitividade de nossas empresas e criar mecanismos 
eficazes de estímulo aos diversos setores da economia. Desta forma, o mercado 
reagirá naturalmente”, diz Marcelo Queiroz. 
 
 
Classificação: Positiva 
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Maio registra alta nas vendas do comércio potiguar, mas ritmo ainda é menor que 
em 2013 - Portal No Ar 
O mês de maio trouxe um leve alento para as vendas do varejo potiguar. Segundo os 
dados divulgados na quarta-feira (16), pelo IBGE, as vendas do Comércio Varejista 
Ampliado no Rio Grande do Norte cresceram 4,9%, levando o acumulado do ano a 
registrar alta de 4%. Embora seja um incremento, o resultado mostra uma clara 
desaceleração no aumento das vendas potiguares. Para se ter uma ideia, em maio 
de 2013, as vendas cresceram 10,3% e no acumulado do mesmo período (janeiro a 
maio), o varejo norte-riograndense emplacou alta de 10,8% no ano passado. 
 
“Vemos fazendo este alerta há alguns meses. De fato, o momento é de 
desaceleração no consumo. Estamos crescendo, mas em ritmo menor. E isto se deve 
a fatores como juros mais altos – que tem, como consequência o crédito mais caro -, 
aumento do endividamento e preços em alta. Este resultado de maio e sobretudo o 
acumulado do ano, na comparação com 2013, refletem muito claramente este 
cenário. O crescimento específico de maio se deu basicamente na esteira da força 
que tem o Dia das Mães para o comércio. Tanto que os setores de lojas de 
departamentos, que o IBGE classifica como Outros Artigos de Uso Pessoal e 
Doméstico, e de Perfumaria estão entre os que mais cresceram suas vendas”, avalia 
o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

 
“De fato, o momento é de desaceleração no consumo. Estamos crescendo, mas em 
ritmo menor”, declarou Queiroz (Foto: Alberto Leandro) 
 
Nos resultados de maio, sobre o mesmo mês do ano anterior, os setores que 
registraram as maiores altas foram: Outros Artigos de Uso Pessoal e Doméstico – 
Lojas de Departamentos (12,4%), Móveis e eletrodomésticos (10%); Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (1,9%). 
 
“Temos uma expectativa muito grande para o número de junho. A Copa do Mundo 
Fifa 2014 deve ter influenciado positivamente alguns setores, mas a greve dos 
Rodoviários teve efeito negativo em muitos outros. O que o número vai nos mostrar 
é até que ponto uma variável anulou a outra. Mas é fato que o Brasil vive um 



 

momento de desaceleração econômica e que os governos precisam agir 
urgentemente. Um bom caminho pode ser atacar o emaranhando tributário, fiscal e 
burocrático que tolhe a competitividade de nossas empresas e criar mecanismos 
eficazes de estímulo aos diversos setores da economia. Desta forma, o mercado 
reagirá naturalmente”, diz Marcelo Queiroz. 
 
Atualizado em 17 de julho às 14:27 
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Desaceleração preocupa mercado varejista no RN «  Abelhinha.com 
 
O dados divulgado nesta quarta (16) pelo IBGE reforçaram a preocupação dos 
empresários do comércio varejista no RN. De acordo com os números, houve um 
leve aumento nas vendas durante o  mês de maio, em 4,9%, levando o acumulado 
do ano a registrar alta de 4%. Maaasss…, o resultado mostra clara desacelaração no 
aumento das vendas no Estado. 
 
Quadro: em maio de 2013, as vendas cresceram 10,3% e no acumulado do mesmo 
período (janeiro a maio) o varejo norte-rio-grandense emplacou alta de 10,8% no 
ano passado. 
 
“Vimos fazendo este alerta há alguns meses. De fato, o momento é de desaceleração 
no consumo. Estamos crescendo, mas em ritmo menor, e isto se deve a fatores 
como juros mais altos (que tem, como consequência o crédito mais caro), aumento 
do endividamento e preços em alta. Este resultado de maio e, sobretudo, o 
acumulado do ano, na comparação com 2013, refletem muito claramente este 
cenário. O crescimento específico de maio se deu basicamente na esteira da força 
que tem o Dia das Mães para o comércio, tanto que os setores de lojas de 
departamentos (que o IBGE classifica como ‘Outros Artigos de Uso Pessoal e 
Doméstico’) e de Perfumaria estão entre os que mais cresceram suas vendas”, avalia 
o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 
 
Nos resultados de maio, sobre o mesmo mês do ano anterior, os setores que 
registraram as maiores altas foram: Outros Artigos de Uso Pessoal e Doméstico – 
Lojas de Departamentos (12,4%), Móveis e eletrodomésticos (10%); Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (1,9%). 
 
Apesar da Copa do Mundo ter ajudado no incremento das vendas, a greve dos 
motoristas de ônibus prejudicou o mercado. Para Marcelo Queiroz, “um bom 
caminho pode ser atacar o emaranhando tributário, fiscal e burocrático que tolhe a 
competitividade de nossas empresas e criar mecanismos eficazes de estímulo aos 
diversos setores da economia. Desta forma, o mercado reagirá naturalmente”. 
 
Mais notícias no Twitter da Abelhinha 
 
 Você pode deixar uma resposta, ou trackback a partir do seu próprio site. 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: PORTAL NOMINUTO.COM  DATA: 17.07.14              
 

Maio registra alta nas vendas, mas ritmo ainda é bem menor que 2013, aponta 
Fecomércio - Notícias - Economia - Nominuto.com 
Ilustrativa 
 

 
Dia das Mães puxou a alta nos setores perfumaria e lojas de departamento, mas 
desaceleração no crescimento é evident 
 
O mês de maio trouxe um leve alento para as vendas do varejo potiguar. Segundo 
os dados divulgados na quarta-feira (16) pelo IBGE, as vendas do Comércio 
Varejista Ampliado no Rio Grande do Norte cresceram 4,9%, levando o acumulado 
do ano a registrar alta de 4%.  
 
Embora seja um incremento, o resultado mostra 
uma clara desaceleração no aumento das vendas potiguares. Para se ter uma 
ideia, em maio de 2013, as vendas cresceram 10,3% e no acumulado do mesmo 
período (janeiro a maio), o varejo norte-riograndense emplacou alta de 10,8% no 
ano passado. 
 
“Estamos crescendo, mas em ritmo menor. E isto se deve 
a fatores como juros mais altos (que tem, como consequência o crédito mais 
caro), aumento do endividamento e preços em alta. O crescimento específico de 
maio se deu basicamente na esteira da 
força que tem o Dia das Mães para o comércio. Tanto que os setores de lojas de 
departamentos (que o IBGE classifica como ‘Outros Artigos de Uso Pessoal e 
Doméstico’) e de Perfumaria estão entre os que mais cresceram suas vendas”, 
avalia o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz.  
 
Nos resultados de maio, sobre o mesmo mês do ano anterior, os setores que 
registraram as maiores altas foram: Outros Artigos de Uso Pessoal e Doméstico – 
Lojas de Departamentos (12,4%), Móveis e eletrodomésticos (10%); Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (1,9%). 
 
 
Classificação: Positiva 
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 Maio registra alta nas vendas do comércio potiguar, mas ritmo ainda é bem menor 
que no ano passado 
 
 Movimento do Dia das Mães puxou a alta, mas desaceleração no crescimento, já 
alertada pela Fecomércio RN, é clara 
 
O mês de maio trouxe um leve alento para as vendas do varejo potiguar. Segundo os 
dados divulgados nesta quarta-feira, 16, pelo IBGE, as vendas do Comércio Varejista 
Ampliado no Rio Grande do Norte cresceram 4,9%, levando o acumulado do ano a 
registrar alta de 4%. Embora seja um incremento, o resultado mostra uma clara 
desacelaração no aumento das vendas potiguares. Para se ter uma ideia, em maio de 
2013, as vendas cresceram 10,3% e no acumulado do mesmo período (janeiro a 
maio), o varejo norte-riograndense emplacou alta de 10,8% no ano passado.    
 
&quot;Vimos fazendo este alerta há alguns meses. De fato, o momento é de 
desaceleração no consumo. Estamos crescendo, mas em ritmo menor. E isto se deve 
a fatores como juros mais altos (que tem, como consequência o crédito mais caro), 
aumento do endividamento e preços em alta. Este resultado de maio e sobretudo o 
acumulado do ano, na comparação com 2013, refletem muito claramente este 
cenário. O crescimento específico de maio se deu basicamente na esteira da força 
que tem o Dia das Mães para o comércio. Tanto que os setores de lojas de 
departamentos (que o IBGE classifica como 'Outros Artigos de Uso Pessoal e 
Doméstico') e de Perfumaria estão entre os que mais cresceram suas vendas&quot;, 
avalia o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 
 
Nos resultados de maio, sobre o mesmo mês do ano anterior, os setores que 
registraram as maiores altas foram: Outros Artigos de Uso Pessoal e Doméstico – 
Lojas de Departamentos (12,4%), Móveis e eletrodomésticos (10%); Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (1,9%). 
 
&quot;Temos uma expectativa muito grande para o número de junho. A Copa do 
Mundo Fifa 2014 deve ter influenciado positivamente alguns setores, mas a greve 
dos Rodoviários teve efeito negativo em muitos outros. O que o número vai nos 
mostrar é até que ponto uma variável anulou a outra. Mas é fato que o Brasil vive 
um momento de desaceleração econômica e que os governos precisam agir 
urgentemente. Um bom caminho pode ser atacar o emaranhando tributário, fiscal e 
burocrático que tolhe a competitividade de nossas empresas e criar mecanismos 
eficazes de estímulo aos diversos setores da economia. Desta forma, o mercado 
reagirá naturalmente&quot;, diz Marcelo Queiroz. 
 
Fonte: Fecomércio RN 
Classificação: Positiva 
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FAB tem seus próprios planos para o antigo Aeroporto Augusto Severo - Blogs e 
Colunas - Nominuto.com 
 

 
 
Canindé Soares  
 
 Aeroporto Augusto Severo operou até maio deste ano. Agora, a FAB planeja instalar 
um centro de treinamento para pilotos brasileiros.  
 
O tempo dos políticos é um e o de instituições sérias como a Aeronáutica é outro. 
Isso fica evidente quando a gente se depara com manchetes como a do Novo Jornal 
nesta quinta-feira (17): &quot;FAB já iniciou novo projeto para aeroporto&quot;. 
 
Segundo o periódico, enquanto empresários aguardam um relatório sobre a 
viabilidade de instalação de um centro de convenções, com lojas e museu, a Força 
Aérea Brasileira iniciou a implantação de um centro de treinamento operacional 
para pilotos - o maior do país. 
 



 

Hoje, a unidade militar existente em Parnamirim é responsável pela fase final da 
formação do piloto aéreo brasileiro. A ideia da Aeronáutica é agregar todas as fases 
no futuro centro de treinamento. O comando da Força estará em Natal até o fim do 
mês, informa o Novo Jornal. 
 
A notícia é uma ducha de água fria nas pretensões de empresários e políticos locais. 
O governo estadual fala em escola do ITA - Instituto Tecnológico da Aeronáutica. 
 
Os empresários apresentaram uma proposta interessante de instalação de um 
centro de convenções, museu e shopping center. 
 
Marcelo Queiroz, da Fecomércio, me dizia esta semana que a ideia do centro de 
convenções foi encaminhada ao governo estadual para ser entregue ao comando da 
Base Aérea em Natal. Isso parece não ter ocorrido. 
 
Em reunião recente para debater o futuro do Aeroporto Augusto Severo, o 
representante da Aeronáutica informou que não tinha conhecimento da proposta da 
Fecomércio e do Conselho Deliberativo do Sebrae. Ou seja, o governo estadual 
guardou a proposta na gaveta. 
 
Na ocasião, segundo me relatou Marcelo Queiroz, o comandante da Aeronáutica se 
mostrou simpático à ideia do centro de convenções e do museu, e pediu tempo para 
elaborar um relatório. 
 
Pelo que foi noticiado hoje, a Aeronáutica já tem planos próprios para usar as 
instalações do antigo aeroporto de Parnamirim. 
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Senac oferece 1.317 vagas gratuitas para cursos profissionalizantes no RN «  Blog 
do Seridó 
 
O Sistema Fecomércio/RN – por meio do Senac (Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial) – está lançando na data de hoje o processo seletivo visando a concessão 
de 1.317 bolsas de estudos para 38 opções de cursos técnicos profissionalizantes a 
serem ministrados este semestre em Natal e no interior do estado. 
 
Os interessados devem se inscrever exclusivamente através do site 
www.rn.senac.br/psg, até a próxima terça-feira (dia 22). Os selecionados iniciarão os 
seus cursos já no mês de agosto. São oferecidos cursos nas áreas de Informática, 
Gestão e Negócios, Saúde, Beleza, Turismo e Hospitalidade, Logística, entre outras. 
 
Para ter direito às bolsas integrais os candidatos devem comprovar que a renda 
mensal de suas famílias é inferior a 2 salários mínimos por pessoa, além de atender 
aos requisitos exigidos pelo curso escolhido. 
 
Gostou deste Artigo? Partilhe-o! 
 
 
Classificação: Positiva 
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Sonora Brasil 2014 

 
Vai começar a temporada 2014 no Rio Grande do Norte do Sonora Brasil, projeto do 
Sesc que pretende estimular o gosto pela música acústica. Em sua 16ª edição, o 
Sonora traz ao estado, nos meses de julho e agosto, o tema “Edino Krieger e as 
Bienais de Música Brasileira Contemporânea”, com uma novidade: desta vez, o 
projeto circulará pelo interior. O primeiro de três grupos a se apresentar aqui é o 
Duo Cancionâncias (RJ), que passará por Natal (21/07), Mossoró (22/07) e Caicó 
(23/07), com sessões às 20h. A entrada é gratuita. 
 
Natal, Mossoró, Caicó, Macaíba e a praia de Pipa receberão as apresentações em 
julho e agosto. Em solo potiguar, além do Duo Cancionâncias, apresentam-se o 
Quarteto Belmonte (RJ) e o Quinteto Brasília. 



 

 
O tema Edino Krieger e as Bienais de Música Brasileira Contemporânea traz à tona a 
força deste compositor, crítico e produtor musical, criador do mais importante 
evento da música contemporânea no país, as Bienais de Música Brasileira 
Contemporânea. Os programas apresentam, além da música de Edino, obras de 
compositores diversos que foram apresentadas nas Bienais. 
 
Em 2013, a 16ª edição do projeto trouxe o tema “Tambores e Batuques” ao Centro-
Oeste e Nordeste Brasileiros, onde grupos apresentaram as manifestações da 
tradição oral presentes em comunidades quilombolas que têm o tambor como um 
elemento fundamental, sagrado. Este ano, é a vez do outro tema desta edição vir à 
região. Para saber mais sobre o projeto, acesse www.sesc.com.br/sonorabrasil. 
 
Sobre o Sonora Brasil 
 
O projeto busca despertar no público um olhar crítico sobre a produção e os 
mecanismos de difusão da música no Brasil. Além disso, quer incentivar novas 
práticas e novos hábitos de apreciação musical e promover apresentações de caráter 
essencialmente acústico, que valorizam a pureza do som e a qualidade das obras e 
de seus intérpretes. 
 
O Sonora Brasil promove a diversidade da música brasileira e contribui para o 
conjunto de ações desenvolvidas pelo Sesc visando à formação de plateia. Para os 
músicos, propicia a circulação de seu trabalho para além de sua região de origem, e 
coloca-os em contato com outros grupos musicais. 
 
Sobre o Duo Cancionâncias 
 
O Duo Cancionâncias tem se dedicado à difusão do repertório de música brasileira e 
latinoamericana do século 20, com especial atenção aos compositores 
contemporâneos. Formado pela soprano Manuelai Camargo e pelo violonista Cyro 
Delvizio (ambos mestres em música pela UFRJ). 
 
Entre suas apresentações, destacam-se séries que abarcam diversos gêneros da 
canção brasileira, além de recitais em programas de rádios pelo Brasil e México. A 
dupla se dedica intensamente à interpretação da obra de Edino Krieger, que tem 
acompanhado de perto essa produção e as transcrições de obras originalmente 
escritas para canto e piano. 
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Sonora Brasil levará música acústica para Natal e município do interior do RN 
 
Vai começar a temporada 2014 no Rio Grande do Norte do Sonora Brasil, projeto do 
Sesc que pretende estimular o gosto pela música acústica. Em sua 16ª edição, o 
Sonora traz ao estado, nos meses de julho e agosto, o tema “Edino Krieger e as 
Bienais de Música Brasileira Contemporânea”, com uma novidade: desta vez, o 
projeto circulará pelo interior. O primeiro de três grupos a se apresentar aqui é o 
Duo Cancionâncias (RJ), que passará por Natal (21/07), Mossoró (22/07) e Caicó 
(23/07), com sessões às 20h. A entrada é gratuita. 
 
Natal, Mossoró, Caicó, Macaíba e a praia de Pipa receberão as apresentações em 
julho e agosto. Em solo potiguar, além do Duo Cancionâncias, apresentam-se o 
Quarteto Belmonte (RJ) e o  
Quinteto Brasília. 
 
O tema Edino Krieger e as Bienais de Música Brasileira Contemporânea traz à tona a 
força deste compositor, crítico e produtor musical, criador do mais importante 
evento da música contemporânea no país, as Bienais de Música Brasileira 
Contemporânea. Os programas apresentam, além da música de Edino, obras de 
compositores diversos que foram apresentadas nas Bienais. 
 
Em 2013, a 16ª edição do projeto trouxe o tema “Tambores e Batuques” ao Centro-
Oeste e Nordeste Brasileiros, onde grupos apresentaram as manifestações da 
tradição oral presentes em comunidades quilombolas que têm o tambor como um 
elemento fundamental, sagrado. Este ano, é a vez do outro tema desta edição vir à 
região. Para saber mais sobre o projeto, acesse www.sesc.com.br/sonorabrasil. 
 
Sobre o Sonora Brasil 
 
O projeto busca despertar no público um olhar crítico sobre a produção e os 
mecanismos de difusão da música no Brasil. Além disso, quer incentivar novas 
práticas e novos hábitos de apreciação musical e promover apresentações de caráter 
essencialmente acústico, que valorizam a pureza do som e a qualidade das obras e 
de seus intérpretes. 
 
O Sonora Brasil promove a diversidade da música brasileira e contribui para o 
conjunto de ações desenvolvidas pelo Sesc visando à formação de plateia. Para os 
músicos, propicia a circulação de seu trabalho para além de sua região de origem, e 
coloca-os em contato com outros grupos musicais. 
 
Sobre o Duo Cancionâncias 
 



 

O Duo Cancionâncias tem se dedicado à difusão do repertório de música brasileira e 
latinoamericana do século 20, com especial atenção aos compositores 
contemporâneos. Formado pela soprano Manuelai Camargo e pelo violonista Cyro 
Delvizio (ambos mestres em música pela UFRJ). 
 
Entre suas apresentações, destacam-se séries que abarcam diversos gêneros da 
canção brasileira, além de recitais em programas de rádios pelo Brasil e México. A 
dupla se dedica intensamente à interpretação da obra de Edino Krieger, que tem 
acompanhado de perto essa produção e as transcrições de obras originalmente 
escritas para canto e piano. 
 
Serviço:  
O quê? Vai começar temporada 2014 do projeto Sonora Brasil Sesc  
Atração? Duo Cancionâncias (RJ)  
Quando e onde?  
NATAL  
21/07, às 20h, no auditório do Sesc Centro (Rua Cel. Bezerra, 33, Cidade Alta)  
MOSSORÓ  
22/07, às 20h, no auditório Sesc Mossoró (Rua Dr. João Marcelino, S/N, Nova 
Betânia)  
CAICÓ  
23/07, às 20h, na Casa de Cultura  
ENTRADA GRATUITA  
Site do projeto: www.sesc.com.br/sonorabr 
 
Atualizado em 17 de julho às 17:44 
 
 
Classificação: Positiva 
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Definida programação da Casa de Cultura para a Festa de Sant’Ana  
 
Confira programação Artístico Cultural da Casa de Cultura e Associação união do 
Sobrado para a Festa de Sant’Ana 2014 
 
 Dia 17, quinta-feira: Grupo de Choro: Chorões no Seridó e Solange Silva. 
Dia 18, sexta-feira: Coral Meninas do Enconto e Paulo Lúcio Dantas 
Dia 19, sábado: Noite da Poesia: Oficina de Cordel, Lançamento de Cordéis e entrega 
de certificados, animação Trio Bagaço. 
Dia 20, domingo: 09 horas da manhã – Inauguração da Galeria dos Poetas 
Cordelistas. A noite: Coral Canto Caá, Coral de Bem com a Vida (São Fernando), 
Verso e Prosa. Noite do Improviso com a participação do Sanfoneiro Antônio Filho. 
Dia 21, segunda-feira: Recitadores Edcarlos Medeiros e José Fernandes. Jonas 
Linhares canta “Os Reis”. 



 

Dia 22, terça-feira: Emanoel Bonequeiro e Caio Canuto. 
Dia 23, quarta-feira: Projeto Sonora Brasil: Duocancionancia e animação Marcos 
Vinícius. 
Dia 24, quinta-feira: Violeiros do Seridó (durante a Feirinha). 
Dia 25, sexta-feira: Cia de Teatro Filhos de Acauã, Silvio Ceará e Djalma Mota. 
Dia 26, sábado: Ícaro &amp; Ani Helen, Dão Nunes e Arcésio Andrade. 
  
Observações: Todas as noites o barzinho Café do Cuó estará aberto com bebidas e 
comidas regionais. A programação inicia diariamente após a nove (21horas), exceto 
na quinta-feira (dia 24/07) que iniciará às 11horas. 
 
A programação tem o apoio cultural do SESC Seridó e Poeta Djalma Mota 
 
 Adicionar aos favoritos o permalink. 
 
 
Classificação: Positiva 
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 RN tem 400 oportunidades de negócio 

Vinícius Menna 
repórter 
 
O Rio Grande do Norte possui mais de 400 oportunidades de negócio em vista até 
2035, em 15 segmentos de sua economia, o que poderá trazer um crescimento de 
até 5% ao ano para o Estado nos próximos 20 anos. Isso é o que mostra o 
diagnóstico do Programa Mais RN, elaborado pela consultoria Macroplan a pedido 
da Federação das Indústrias do RN (Fiern), em parceira com a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico (Sedec). O lançamento do Mais RN será realizado 
hoje, às 9h, na Casa da Indústria. 
Jean 
Fábio

Amaro Sales, presidente da Fiern: Estudo poderá ser guia para futuros 
investimentos públicos 
 
Embora identifique mais de 400 oportunidades de negócio, o estudo também traz 
um raio-x dos gargalos que precisam ser superados para que o crescimento do Rio 
Grande do Norte se torne uma realidade, saindo da marca atual de 2% ao ano para 
os 5% almejados. Investimentos em infraestrutura, educação, além de um trabalho 
voltado para a restauração do equilíbrio fiscal e a melhoria da regulação ambiental e 



 

dos serviços públicos são apontados como alguns dos pontos prioritários para que o 
estado possa aproveitar todo o potencial que dispõe. 
 
De acordo com o diretor presidente da Macroplan, Cláudio Porto, o Programa Mais 
RN é uma agenda para o desenvolvimento econômico e para a promoção de 
investimentos privados no estado que dará ao Rio Grande do Norte competitividade 
em relação aos estados vizinhos. 
 
“Um exemplo disso é a energia eólica, que poderá triplicar sua capacidade instalada 
atual, de 1.664 MW, chegando a 5.400 MW, o que representa 38% de Itaipú”, 
destaca. “Isso levando em conta a tecnologia atual. É provável que isso se amplie 
com o novas tecnologias”, acrescenta. 
 
A energia solar também é destaque no estudo. Segundo Porto, o RN tem capacidade 
para gerar até 1.000 MW desse tipo de energia, o que equivale a 7% do que é gerado 
na Usina de Itaipú. 
 
A indústria extrativa também é vista como um potencial do RN. “É possível 
multiplicar por 10 a produção de minério de ferro. Hoje são produzidos 500 mil 
toneladas por ano. Esse número pode chegar a 5,5 milhões toneladas ao ano até 
2035”, diz. 
 
Entre os segmentos com maior potencial no RN, também estão relacionados no 
estudo Alimentos e Bebidas, Óleo e Gás, Fruticultura Pesca e Aquicultura, Indústria 
de Transformação, Construção Civil, Cerâmica, Confecção, Base Tecnológica, 
Financiamento, Serviços Avançados e Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. 
 
Os diagnóstico não inclui os investimentos que poderão ser atraídos nos próximos 20 
anos, que serão dimensionados numa etapa futura do projeto. “Concluímos o 
levantamento dos potenciais e das necessidades. A parte seguinte é fazer uma 
filtragem e identificar o que será necessário em investimentos privados e também 
públicos”, diz. 
 
As informações do estudo já estão disponíveis através do site www.maisrn.org.br. “O 
site é um importante instrumento, que serve de vitrine para os investidores terem 
acesso ao meio produtivo do estado”, explica Cláudio Porto. 
 
Programa 
O presidente da Fiern, Amaro Sales, destaca a participação de vários setores da 
sociedade potiguar para a consolidação do Programa Mais RN. “Convidamos um 
grupo de empresas e 12 se prontificaram a participar com o custeio do estudo. O 
Governo do Estado prestou informações que serviram de subsídio para o projeto e 
também o Sebrae teve papel importante, na realização de fóruns regionais. Temos a 
certeza de que o projeto ficou bom, tendo em vista a participação de todos esses 



 

atores”, avalia.  
 
Amaro Sales ressalta que o estudo é um  Programa de Estado, que independe de 
quem será o futuro governador ou o próximo presidente da Fiern. “As dificuldades 
que o Rio Grande do Norte tem hoje existem em função do Estado ter parado de 
planejar, de pensar no futuro”, afirma Sales. 
 
Aeroporto Augusto Severo 
No lançamento do Programa Mais RN, a Macroplan apresentará ainda a proposta de 
um Plano Diretor para uso civil de áreas que venham a ser liberadas no Aeroporto 
Augusto Severo. “Nossa proposta é fazer um Plano Diretor que harmonize com o 
Plano da região metropolitana de Natal. Isso sem esquecer jamais que a destinação 
principal do aeroporto é militar e aeronáutica”, explica Cláudio Porto, diretor 
presidente da Macroplan. Ele não antecipou detalhes sobre a proposta da empresa 
para o antigo aeroporto, que fechou as portas no final de maio. 
 
Segundo Porto, a empresa foi procurada para discutir a questão do uso civil do 
antigo aeroporto e o compromisso assumido foi o de apresentar no dia do 
lançamento do Mais RN a forma tecnicamente adequada de abordar o problema.  
 
Cláudio Porto afirmou ainda que não se trata de um estudo de viabilidade técnico-
econômico-financeira para o Augusto Severo. “Seria impossível fazer um estudo 
sério desse tipo no prazo de 30 dias, inclusive de um equipamento que tem fortes 
restrições legais e operacionais”, acrescenta. 
 
Bate-papo - Amaro Sales  
Presidente da Fiern 
 
Quais são as oportunidades de negócios mapeadas pelo estudo? 
Em primeiro lugar, temos hoje as energias renováveis, que despontam como o 
grande filão para o RN. Temos oportunidades no Turismo, que também representa 
uma grande força da economia. Temos a mineração como grande alavancador de 
negócios, que deve ser acompanhado por melhorias de infraestrutura, com um 
segundo porto, ferrovias e rodovias. O agronegócio também é forte e precisa 
acontecer. O setor de confecções está em evidência e identifica-se no estudo que 
pode ser um grande vetor de desenvolvimento. Assim como outros segmentos, a 
exemplo da pesca, da aquicultura e da carcinicultura. 
 
O planejamento está pronto. E agora, qual é o próximo passo? 
Nós estamos na porta de uma eleição majoritária. Esse momento é uma grande 
oportunidade para apresentar aos candidatos onde estão os gargalos da economia e 
onde está o gasto do dinheiro público. Para se ter uma idéia, o orçamento do Estado 
é de R$ 10,7 bilhões e o custeio do Governo está em algo em torno de R$ 10,4 
bilhões. Ou seja, R$ 300 milhões é uma folga muito pequena para se fazer 



 

investimentos. Então acreditamos que dar acesso a essa estudo irá contribuir para 
trazer um modelo diferente para os candidatos ao Governo do Estado. Entendemos 
que, quando esses candidatos tomarem posse, poderão usar esse estudo como um 
guia para os investimentos públicos futuros. 
 
Outros planos para o RN já foram pensados antes. O que o Programa Mais RN traz 
de diferente? 
Ele é um projeto subsidiado e discutido com a sociedade. Ele é aberto às pessoas, 
pode ser acessado por um portal e esse acesso traz uma grande vantagem porque 
permitirá que sejam dadas opiniões, propiciando uma interação. Então, o 
importante é que esse projeto vai ter uma integração com as pessoas, dará a elas o 
direito de opinar. 

 
 

Infraestrutura e investimentos são gargalos 

 A remoção de gargalos de infraestrutura e da gestão pública é um ponto 
fundamental para que o Rio Grande do Norte cresça mais. Conforme identificado 
pela Macroplan no estudo elaborado para o Programa Mais RN, o Estado é um dos 
que investem menos no Nordeste, ficando à frente apenas de Sergipe.  
 
“O investimento público é essencial na educação, na melhoria da infraestrutura, 
inclusive com a participação de agentes privados, e também na melhoria da 
eficiência do estado”, explica o diretor presidente da Macroplan, Cláudio Porto. 
 
Em termos de infraestrutura, o estudo aponta a necessidade da construção de um 
novo porto para o RN para a melhorar a capacidade de escoamento da produção de 
minério de ferro e da fruticultura, por exemplo. Ferrovias também tem papel 
fundamental nesse aspecto, diz Cláudio Porto, interligando os setores produtivos às 
estruturas de escoamento marítimas e aérea.  
 
Ele acrescenta que é preciso melhorar a distribuição de energia para desenvolver o 



 

setor eólico, além dos recursos hídricos, fazendo chegar as águas do rio São 
Francisco para viabilizar a fruticultura. 
 
Nas esfera governamental, o estudo destaca a importância de garantir equilíbrio 
fiscal, viabilizar incentivos fiscais, melhorar a regulação ambiental e as redes de 
serviços públicos. A educação em todos os níveis também precisa de atenção, 
segundo Cláudio Porto.  
 
“Um ponto central é que há disputas muito acirradas no estado. É urgente que haja 
um pacto das principais lideranças em prol do desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte”, ressalta Porto. 
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